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MAIS CARNE 1 MAIS LEITE!
A umente a 5011'41. de seus lucros introduzind o em se u plantei reprodutores que te nham
,,'ai aptidão para transmitir-lh e ca racte r íst icas de bons produtores de carne ,- lr-itr-.

Paru bem comprn-Ios , prefira-os da Ra ça Gyr, ma1'('3. «E V A», di' crinçâo do Dr, E va­
rlsto S . de Pa ula . cujo p rocesso dp selt'çã o e nu-Ihoria , em busca d ~~SSt'S predicados, olu--

d<-"ce a um trabalh o si s tema fico e contín uo de mai s de mei o s écul o,

GADO GYR MARCA

ROBUSTO. ECONOMICO. PRECOCE. MANSO. GRANDE P RODUTOR DE

CA R NE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODER GEN F:T IC O

DR. EVARISrO S. DE
T E LE FONES - 1105 e 1293

PAULA

CURV ELO MJNAS
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FAZENDA S REUNIDAS
Mexicana - Canadá - Rancho Grande - Alvorada

Municípios de ALMENARA e RUBIM - Minas Gerais

A MAIOR ORGANIZAÇÃO P E CUÁRIA DO NORTE E NORDESTE MINEIRO

E N DElmço : RUA RIO DE JANEIRO, 1462
B1~LO HOInZONTE : F ONES : 20021 e 29232
AL~mNARA: FAZENDA M.EXICANA - ~I. G.

M ODELO Um Dos C hefes da Se leção Inc.lubrasil

SELEÇÃO DAS RAÇAS: NELORE
• •• I ••• •• I I • I I I I I • I I I I • • I
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GIR - INDUBRASIL
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ASSINATURAS:

1 ANO 200.00
1 ANO (registrada) 300,00
NOMERO AVULSO 20,00
NúMERO ATRAZADO 30,00

ASSINATURA POR ANO

PARA O EXTERIOR US$5.00

EM CASO DE MUDANÇA
SOLICITAMOS INFOR.MAR O

NOVO ENDEREÇO

.• J

Noss.a Capa . . .. .... .... .... ... .... " .. 4
A Destruição Acelerada dos nossos recursos na-

turais - AItir A. M. Corrêa - Eng. Agr» .. 5
X'J. Exposição de Barretos . . .. 8-12
Serviço Registo Genealogico . . .. 16
Propulsor das Imensas Reservas Pastoris do

Brasil - Dr. Darwin Resende Alvim " .. 22
V'J. Exposição de Franca 28
O Zebu vai conquistando as terras do Noroeste

Argentino ., . .. 32

Nesta edição apresentamos por duas vezes ­
uma na 1:.1 capa, em cores e entra em página interna
a fotografia do bonito 19 excelente raçador ­
O A E T E' da raça Gir, da Fazenda ~:~rro Azul, no
Município de Itambé, no Estado da Bahia, de proprie­
dade do adeantado criador sr. Pedro Ferraz de Oli­
veira. CAETE', CUj8 «pedigrse. mostra a sua as­
cendencia vinculada aos mais famcsos replodutores
da sua raça existentes no país, uns ainda vivos e ou­
tros desa.parecidos já. porém ~13mbradcs sempre pe­
lo grande numero de descendentes, foi 1" prêmio de
sua categoria na concorrida Exposição de Itapetinga
_ Bahia, em 1960, um doe maiores certames daquele
Estado, onde a. pecuária tem tido ultimamente, um
grande del:lenvolvimento, graças a entrada do zebu
nos seus campos e ao trabalho bem orientado dos
seus criadores. O sr. Pedro Ferraz de Oliveira, cujo
rebanho, iniciado há mais de 50 anos se apresenta
hoje com animais da mais fina e da mais alta linha­
gem é um dos pioneiros do melhoramento da pecuá­
ria baiana.
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Sob o Patrocínio da Soe. Rural do T riângulo l\linciro
lfiERARA !\IARÇO 1961

A Destruição
Recusros

ALTIR A . M . COR R ÊA
E ngen h eiro - A grônom o

Acelerada
Naturais

d os

Os métodos primiti vos d e exp lo ração d a t erra - a d e r rubada c quei m a d a mat a . o p lan­
tio m ort-o a baixo, os incêndi os r epetidos d a s fl or es tas e dos campos - t ê m t.crna dn o tel'l'itól'~ O

b r a sileiro em pobrecido p el a a ção intens a d os a g en tes provoca d ores d o fl a g el o d a erosão.
O P a ís. de a cô rdo co m a s est im a tivas, seg urndo o mes mo ritmo de a u m ento d a populaçã o .

d eve r á t e r, no a no 2.000 - 156 milhõ es d e h abi tan t e s. C omo se a limentará a to t atida d e d os b ra­
s il eir os n aque la é poc a , se p er s isti r em a s práticas a t uais depredatória s dos recursos n a t urais ? A s
g e rações futuras d ever ã o r etirar do m esmo s o lo flue hoje está send o ince ss a n tem e n t e esp'oliad o
os ele mentos n ece ssários para a subs ttê nc ia. -
A L IMENTA ÇA O E U SO D A TER RA - A área do País exp lo rada com lavo ura é de cêrcn d e 2;"}
milhõ es de hectares . A produçã o a t u a l, n es sa s u perftcic d ividid a p el a popu lação, d á a m édia d e
apena s 500 gram a s . d iá r ias . d o alimentos para ca d a h a bi t ante . Em f a c e d a quantid a d e m ín i m a .
j u lgada n ec es s ária pat-a a so brevi vê ncia do ser humano. d e 1600 gra m as, somos Induzã d os a con­
clui r q ue a m aior pai-to dos ocupa n tes do tcrr-í t ó r io n a ci on al e s t á s u je it a a um regtm e d e fom e .
re fle ti d o no m a ior índi ce de m ort.alid a d e d o mu ndo .

Co ns id e ra n d o que a d e fi ciê nci a a lim enta r h á que a umenta r t rês v êzes, a atua l produc â o
so m e n te d ará pa ra a t en de r a o p re sent e nrne ro d e h abita nte s . P a ra o a no 2.0 00 . face a o cr e s ci ­
m ent o d a pop ul a çã o , aquela deve s er multipli ca da po r 2 .5 . H á , e n tão. q ue e leva r a q ua n ti d a d e
d e a limentos e m atéria s -pr ima s pa ra sete e m eia (7.5 1 m a is , a d o p r e se n t e. Será p os sí vel a a m­
p liação d a á rea ex p lorada para obtenção d a p r odução n ece ss ária ?

As t erra s u tili z ada s com a g r ic u ltura , p ec u át-ia e as grandes s u pe r fícies q u e antes e r-am
cober t as d e m a t a , ho je es t ão s értamente dani fi ca d a s pe la eros ã o, pot-tan to. com red uztda ca pa ­
cid a d e p rodutiva . A est r u t u ra t opog r á fica , co m decli ves acentuados e m m u itas r egiões , a exis tên ­
cia d e va sta á rea converti da e m catinga, c ert-a dos e cam pos. s ã o f a t o r es li m it a n t es p a r a a ex ­
pansã'o d a áre a a gt-íccla . A reg iã o a mazô n ic a . que co m preen de g r a n d e par te d o ter ritório tn-n s t
leir o. é s u jeita a inun da çõ es per ió d icas. e d e v id o a fo r t es c huvas e s olo f raco só pe r m it e a exp lo­
ração com la vo ura por pou cos anos . C omo p ro ce de r . portanto. e m vista d a situ açào que s e
a p r esenta ? Som e nte a utili za çã o e m es cala in ten sa d a s t é cnic a s agr on ôm icas. com r'ea .lc e d a s
p rá ti ca s d e conservação d o s o lo c d a água. pe r m tt u-ão ao P a ís pos s ibi lit ai ' a man u t e n çã o d e
s ua po p u lação.

O us o raciona l d a s áreas agr íco las compr ee nde d ua s fa ce s , q ue se com plet a m - proteção
con tra Os agentes d a e rosão e m elhor-ame n to d a fe r tili d a d e . As terras deve m ler p lanejada a
explora ção das a ti vi d a d es agro-pastoris e m fun ç ã o d a su a capa cid a d e p r odu ti va . possibilita ndo
o sist e m a de m ai or p r od uçã o sem oca si ona l' d an os n a co ns ti t u içã o.

C entre a s técrücas agr onô m icas. q ue dev e m s e r a dota das p or t o dos os a g t-icu lt .ot-es . c orno
r otina de trabalho. pod e m ser m en ci o na d a s - p reparo do selo e s em e a d u ra segui n do a c urva
de n ivel ; uso d e se mentes de m ai or p roduçã o : r ot a çã o de cultu ras e d e pa s to s ; adubações qu i ­
rn tcas e orgânicas; i r r igação ; m a nu t enção d e fl o re s t a s nas encosta s tng'remes.

Se não hou ver lim a coibt çâc cont r a as p i-á t icas dep redatór ias d os r ecu r s os na t u ra i s . o
P aís n ão terá condições para a limentar os seus filh os n a s p róximas d écada s , s alvo se. por d et er­
minação governamenta l. fo r in s titu ída le i q ue li mlte o na sc lru ent o d e brasileiros . Porém n ão
a cred itamos q ue gov êrno algum queira adotar tão d r ástica q uã o a n t ipática m e dida . U rge . por­
t anto, q ue sej a protegído eficientemente o solo . p a ra que as gerações vindouras possa m ter d e
o nde reti r a r os a liment os nece ss á r ios à subs ts t ê ne -l a . po r ém com o lima raça f'o rt e. NÃO H A '
P OVO SA D IO, S E M UM SõL O F É R T I L!
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CUZERA .

GUZERA .

CARNE?

LEITE ?

Cia. Engenho Central Quissaman

VALÉR IO

• _ " ..........,..~ . ' "" -- .to:" .' _:~:-':7;~~' ~:::::"""q'H~~~;::::::-2:7 :,~;;",: ~:~-,·r.'" •.; ....... l'

Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linh agens para ca rne (origem CP)

o leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, o com cerca do 100 repr odutoras registradas

(Reg. 1702 - CAMPEÃO N ACIONAL GUZERÁ na Exposi.
çã o r ea lisada em BEL O HORIZONTE · 1960.

Foi também CAMPEÃO DA HA ÇA na Ex posiçã o F eira de Gado, reali zada em SÃO
P AULO - Abril - 1960

!l "USIN A QUISSAl\[AN" um dos maiores centros a çuca reiros do Estado do Rio, pr ocura tam­

lJ{'1l1 para a grandeza econ ômi ca do seu I~stado , ap rimorar os se us IiCanté is de bovinos guzcrá

para carne e leite e equiuos da Raça Inglêsa e seus produto s

i NFOR MA Çõ ES

6

Estação de QUlSSAlIIAN - E. F. L. - Est ado do Ri o
U S I N A QUISSA M:AN -"- -

ZEBU



Fazenda São Sebastião
PROPRIEDADE D E:

DR. ADHERBAL CASTILHO COELHO
UBERABA

APRESENTA

lUINAS GERAIS

Excelente Lote de Novilhas Cri as da Fazenda

ENDEREÇO EM UBERABA:

MAR'ÇO - 961

GRANDE HOTEL

Rua Senador Feijó, 46 - Fone : 1855
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x~ Exposição Estadual de Barretos
Co m a pre se n ça do P r es id ent e da R epúbli ca ,

Governa do r do E stado de S ão Paulo e Goiaz e 0 ,:­
iras a ltas autoridades federnt s. estaduais e m unici ­
p ais. a lé m d e gra nde a ss istência, foi in aug ura da
d ia ·1 deste mês a X" Expos ição de Animais e Pro­
d utos De ri va dos , da cida de de Bm- retos ., certame
êss e que esteve a berto a t é o día 6.

R e portuqeni d.:] S A L V I ANO BARRE T'O

D ia 6 h ouve um concorr ido leilão de a n imais
no recinto da Expos ição e, em seguida o ato do en­
cer ramento.

( Seg ue -s e a r el açã o dos animais premiados)

R AÇA GIR

F'azendu Bõa

P OETA - E x p.:
Bõa E spera n ça

Campeão d a: R a ça : IBIRAPUERA - E xposi ­
tal' : R uben s de A ndrade Carvalh o - F azenda Bl'U­

m ado - Barretos.
R es er vado Campeão da R a ç a : C R AV E IRO -­

E x positor : J osé Ma r ti ns Can uto
Esperança - Bar retos.

Campeã da Raça : AZALÉI A Expositor:
Joã o de Oliveira G ui marães - F a zenda San ta 'I' e ­
r ez a _ I Bar retos .

R es er vada Campeã da Raça : CO FAP - E xp.:
T m-ley R oss i Ville la - F a zenda Santa Z ita - São
José do Ri o P r et o.

Campeão J unior da R a ça :
J osé M art .í ns Ca nuto Fazenda
Ba rreto s .

R es ervado Campeão Jun io r : HI STó R I CO
Exposttor" : Si xto de C a m pos .Ia russ í Fazenda
Santa A dc lu tdc - Barretos .

C a m peã Ju nior da R a ça : U F I N H A - E xp.
_M um cdi Mussl - E stância In d ia n a -- B arre to s.

-~ .

N o a to ina ug ur a l. que fei vole ne. depo is de ha s ­
teado no i-eclnto do P arque "Paulo Li ma Co r rên "
p elo s r . Prcsrdcn tc d a Repú b lfcn . c pavílh ão nací o­

113.1. f al aram di ver s os o radores e nt re os quai s S.
Exci a . e o ~T. Gove rnador Carva lho P into a m bos s,e
t-efc i indo à s q uestões cgro-p e cu úrias q ue são pon t es
de seu s governos m c recc dc t-er do mater í n tcress o.

E m s eu td a aos discur-s os re al ts ou se o Ces fíl c
dos an imais pr emi ados, n c q ual se not a vam m ag m ­
I tr-os exemplares das r a ça s rep r esentudas no co r­
tam e .

Dia 5, ~ JU SCd2 da Assoaíucã o Rui-e! cc Eal' :C:~c~ .

pro mo tora da Expcs lc üo, CG m :l presença dos ('J i : ··
dores co n te m pla dos . re pr cs ent a nte ca g c vcrnadcr
Ca t-vcI ho Pint o. ont ras autor-i da de s c m~ 1"'!1C l'0 2C pu­
bli co . i-eal ieo u-sa a e nt rega do s prêmlcn a q ue f;z .-­
i-am juz os exposit o re s-. Nessa or-astão fala t-am di ­

\ '131':,,;<1;; o rado; cs . co ng'r at.u lando -se c'om a R ut-a l pe!o
êxi to da Exposicâo e r-cru os crt a dores e m geral pe la
explendida a prese ntaç ão d os se us produt os.

Grupo de au to ri dades pr es entes a E xp. de
Ba rret os . en tre os qua is S. E xcia . o S r .

Governa dor de Cciaz

F'Iagrante d o des f ile

R ese rvada Ca mpeã J u nior da R a ça I NDE-
P E N DEN C [A - E xposito r : Ma medi M ussi
E stâ ncia Indiana: - Barretos .

Melho r Conjunto da R aça : S E N IOR, N H ÁZ [­
N H A. L O NDRIN A . HIST ó RIA e CO F'A P - E xp . :
T a rl ey R os si Víl lela Fazenda S anta Zita - I 8 [:0
José do Ri o P ret o .

Me lhor Con junto da R a ça I J un ior) : REVIST A,
1'vrOR F I N A, A E:IKO e UF'INHA - E xposito r M2­
medi M ussl -- Est ân cia Indiana - Barretos.

Melhor Conjun to de Progênie de P a e : NH..'\'­

(Concl u i à pág-í na 12 l
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ORIGINAL - DP - R EG.
.,

A :lIARCA

DP
TE)'. SEMPRE

m~PRODUTO­

mes A VENDA

FJlZENDII IIPRnZIVEL - UBERD8D

j)~a~ 'I1ta,chCtd~ (J.ta,ta,

20 Anos de Seleção de~Gado da7Raça'G ir

A.JAX - R - HEG. 3ii8

--- - --- -----_.- -~

ENDER EÇOS:

RIJa do Carmo, 2-1
F o ne : 2188

P l'ç. M. 'l't'l'ra, Ui
F on e : I fj9S

Fone da F a ze nda :
02,·ES T IV A

. . .,- ,-
. ' ..>".

"" o,.
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Eis os Campeões da R3 ça GIR e da Raça Nelore
NA 'X" E XPOSIÇÃO E STADUAL DI~ BARRETOS - S. P A ULO -1961

IBIRAPUERA
REG.

EGIPC IO
REG.

IPIRAPUERA é fil ho de GANDY, Campeão Nac ional de Uberaba na Exposi çã o de Ma io ­
1960, de propr ieda de do dr. J oão Rezende, - - EGIPCIO é filho do gra nde raçador T IRANO,
detentor de d iversos prêmios . Sã o s stes dois a nim ais excelentes ra çadores da

FAZE NDA BRUMADO
de RUBENS DE ANDRADE CARVALHO

Situada 110 ~Iullici)lio de Ba r retos - S . 1' .

Ao la do :

LUA
CHEIA

2" prêmio de sua ca­
t egor ia na m.ssma

Exp osição de
Bar ret os

fil h a de IBIRAPUE­
RA, re g . e OR­

LEANS, reg istrada .
P e!agem Chita de

Vermelho.

C HEIALUA

10 ZEBU



•
~r

-o
t'l :0 (1; o

~

~ m m r;
~ '!'l N
o o Q.
N t'-:l:: o
~ ~
Q. °ó
P

'tl r o r... o 5: o
~ S s:"- sn ~ ss. g ~ o
~ 3 3
+, m * m

3 3
• •

BERÇO DE
CAMPEõES

Sant a
F é d o
Ce dro

Padream o re­
banho da Fa­
zen da , cx cIusi­
vamente, repro­
d ut ores f ilhos,
net os ou bis ne­
tos do fa m oso

raçador

1Q011QO~ I

I
A cima . um d08 J/ O l'O'l' pu ürcuüora....· do rc bunlto da j a::;clUla -I
lfABl TO , / (' prêmio nu [ 'I- E Y]Josi çrto N aciona l de Gado Zebu .
em u ucr« t«, (/ 0 8 80 1/I6se.<; ,. 650 (fu ilos . t endo mOI li o !JO q uííos

e m .(JO d ir / .'> de cnta bnto, ( 1Jl 1)1 '0 1.:(( de f / fi 11/10 d e !u:so .

r a I I I I I I I • r I I g • I I I I I I I I I I C I' I I I

Eis OPa~rão da Ra~a Gil' ( ~. R. T, M,) lf
FAZ E N D AGado

Gi r

(Carimbo D)

MAJOR

Pedro
Rocha

Oliveira

para todo o
Brasil

M a r c a

R csidencía :

Rua Vigário
Silva n, 41

Fono : 233 2
Uber a ba

Famoso Sinete
que, há 11111itos
anos, lembra

pureza da raça
Gh·.

lUa is de meio séeulo de se te ção, inicia da pe lo saud oso Juca Pena, fundador da

marca "JJ» C pioneiro da selc<;ão de gado G'h' no Bras il

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, Centenár io de Uberaba, t od os os
produ t os ma rca JJ (c a r imbo D }, são con tr ola dos OU regi strados .

Todo a nimal, cria do plante i, possue um cer tificado de or igem que o a com ­
panha , ao deixar a Fazenda , o que deve ser sem pre exig ido pelo com prador .
E ' um documento de qu e não se fo rnecer á segu nda via, sem que se po ssa

examinar o anima l a que a mesma se dest ina .

MUNICíPIO DE UBERABA VALE IH) flJ UCO Triângulo Mineiro
MARÇO - 961 11



13 prêmics com uma representaçã ~ de 8
a nimais, na X " Exposiçã o de Barret os -196 1

fazen~a São Se~âstião

J,stado de Siio P aulo

Ju niorCosta
BAmmTOS

Verissimo

Acima; BANQm~TE. 3" prêmio de sua
cat egoria, filh o dc N OTAVE L da Indiana.
Ao lado ; Co n junto composto de BAN ­
QUETE, BALBÔA, 1" prêmio e Reserva­
da Campeã ; CARINHOSA, i: pr êmi o c
Campeã Junior e CARTADA, 1" prêm is i[
de s ua ca tegoria. O Conjunt o levant ou o ~

1" prêmio de Família e o 1" prêmio da R a- ,
ca na E xposição de Barretos - S. Paulo. (.

E xposi t o.: :
F a zend a

F a zend a S::-w

x- EXPOSiÇÃO iJE BARRETOS
r Conclueã o d a pági na 8 I

Z INH A . LüNDRI N A , HISTôR! A e COFAP~Ex r. :

'I' ar'I ey Ros si Vill e la - F a ze n d a S a nta Zita
São J osé do R io Preto.

RAÇA NELÜR E

Campeã o da R a ça : EGíPCIO ­

R ube ns e .Ioâ o H umb er t o d e C a rvalho

Br-um ado - Ba r-re tos .

Campeã d a Ba ça F'LORA DA - E xpositores .

Ru b ens e J oã o Humbert o de Carva lho - F azenda
B r ll m a d o - B a rret o s.

R e serva d a Cam peã d a R a ça : C OJ-tAÇÃO
E xposit or : V e rtastrn o Cos t a J u n ior - Fazend a S .
Sebasti ã o - Barretos.

C am peão .Iu n to t- d a R a ça - GARR IDO - E xp. :

Ruben s e J oã o H u m bert o d e Ca rva lho - ,' Fazenda

B l'um ado - Bart-et os .

Reservado C a m p eão J un i or da Raça: GRAV A ­

T A ' . - E x p os it o r : L u iz Mendes P t-ate s - F azenda
T I ês C o t-ações - Colo m b ia .

C a mpeã .Ju n ior: B ALBO A -- E xpos ttor V e-

r-ís s tm'o C osta .Iun io r F a zenda São Sebastl àc -

Bart'etos .
Reservada Cam peã .Iun iot - da Raça: CA R I-

N H OSA E XPOSitOI" Ve t-íssirno Costa .Iun to r -
F'azcnda São Se nas ti ào - Bar-re t os .

Mel ho r Conjun to da Raça r J u n to ri : B AN"-
QUI·~T E . EA L BáA. C A H.INH OSA e CA R TA DA
E xposi to r- ' Ve rt sst rno Co sta .Ium c r- - F a ze nda S<1o
Seba st iâc - B a rr-e t os.

:;\112'111 01' Conjunto da Fca c n 1 S ente-r J E:(jjp-

C IO, FLO R ADA, E N CERRADA e CO R AÇÃ O

E x p os il orEs : Rubens c .10<10 H um berto de Carv f ·

lh o - Fazen da Bru m a d o - Hru-re t os .

.\ l e lli'.:> l' Conjunto d e P rog ên ie de P a e : B A N -

Q UETE. B A1.BôA . CA H I N H OSA e C A R T A DA -

E xpc s tt o r : V erfs si mo Cos t a .I u nior

Sebastião - Ban elos.

Melhor- Conjunto de P rog ên ie de l\lãe : 1"1.0 ·

RA DA e ErH PC TO - Expos it ores: Ru b en>; e J oã o

Hu mber to de Car va lho ~ Fazenda B ru m a d o

Barr-etos.

L E I A M
ASSINEM

Ao
z lE ~ ~
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E stes animais q ue concorreram à V'! E x ­
posição de Gado, na cidade de Franca , S.

P ., 1961, são :
A cima : HIGIE N E , 36 m., Reg . B-3.500,
I '! prêmio c R eservada Campeã ; ao lado
J AVA, 9 m ., 1" p rêmio de s ua ca tegoria -c­
ambas são fil has de EM BA IX ADOR,

g rande raçador da Fazenda San ta Cruz.

FBZENDa SI,.. CRUZ
Propri ed ade do

Or. Artur Nascimento Costa
si t u ada em

Bonfim Paulista, - 1IInl" de R íb. P reto
C. 111. - E stad o de São P a ulo

( A fazenda dist a de R ibeirão Pret o 15 minutos
1'"

AZALEIA
1" prêm io e m S ão P au lo. 1960 c Cum peü . da R[~ ­

cn na X " E x po si ção de Ba rt'ct c s . S , P. em l1l:l.I'ÇO
de 1961. Um produto da Seleção G IR da

MARÇO -961

FAZENDA STA. TEREZA
JOÃO DE OLIVEIRA GUIMARÃES

BARRETOS
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fAZ[NOa SANrn lIlA

lUUNICIPIO DJ~ TURIUBA

NHAZINHA
27 mêses. filha de DIFERENTE
x BRIZA, conc or rendo cem a
sua irmã COF AP , obteve o 2"

prêm io na Expcsição de

Barretos - 1961

CO~I 4 ANI~IAIS OBTEVE
7 PRÊMIOS NA I,XPOSIÇÃO

DE BAlmETOS

CONJUNT O DE RAÇA E FA­

MILIA, 1" prêmio de Fam ilia ,

n a X" Expos ição de Barretos ­

1961, conf irm a n do o m esmo

Co mposto de COFAP, 1" prê­

mio e reservada campeã ; HIS­

TÓRIA, m enção honrosa ; LON­

DRINA 2", M. H . e NH ÁZI­

NHA, 2" pr êm io - F ilhas do

notavei racador DIFERENTE

p rêmio receb id o na E xp.

José do R io P r et o, em

de S .

1958.

14 ZEBU



ffiZfNDA SaNTA zna

ESTADO DE SÃO PAULO

Aos 11 meses COFAP pes ou 11 a r rô bass ob­

t eve o título de Campeã J u nior em São José

do R io Preto (1958) - a es 23 meses pes ou 15

arrôbas e obteve em Aracatuba o 1" prêmio c o

titulo de melh or f êm ea do certame. E m Barre­

t os , na X , Exposição , março-1961 eem 27 me­

ses , pesou 17 arrôbas e 9 quilos , co nfirma ndo o

I " prêmio e obt endo o titulo d e Reserva da

Cam peã.

I VISTA DE FRENTE )

poc

COFAP
IY fST A DE L A DO l

F ilha de DIFERENT E . famo-

80 ra ca dor qUi".' pelas suas a l­

t as qualidades de padreador fa z

juz à opinião dos tecn icrs, como

um d os melh ores t ouros d o B ra ­

s il, de que m uito po de se orgu­

lh a r a Fazenda Santa Zit a .

MARÇO - 961 15



cumpre ressaltar a aprovação do Padrão da Raça
Sindi, estudo das normas do livro de Elite para Re­
produtores, aprovação de novos modelos dos livres
dos Criadores, cadernetas de campo e relação dos
membros das Comissões de Registro.

Como as reuniões rea:lizadas em 1959, também
essa decorreu na mais completa normaUdade, de­
vendo destacar o espirito de camaradagem e cola­
boração reinante entre os Senhores Conselheiros.

C"URSOS PRATICOS DE JULGAMENTO
Tendo em visl:a o resultado alcançado no curso

anterior e as solicitações obtidas, fizemos realizar,
no período de 4 a 16 de Julho o II Curso Prático de
Julgamento das Raças Indianas, obedecendo em ~i­

nhas gerais o mesmo programa: do primeiro. -~
Inscreveram 36 candidatos técnicos e criadores, fo­
ram aprovados 18. Predominando agrônomos e ve­
terinários de outros Estados, como Bahia (4), Cea"
rã (2), Sã'o Paulo (3), Paraíba (2), Paraná (1).

Neste curso, como no ano anterior tívemos a cola­
boração da Fazenda "Getulio Vargas" através de
todos seus técnicos e material para as aulas prá­
ticas.

Também em Recife, no período de 7 a 19 de
Novembro, foi realizado idêntico curso, que contou
com o patrocínio da Universidade Rural de Pernam­
buco, da Associação Nordestina C:'Os Criadores e do
Serviço de Acôrdo do Fomento da Produção Ani­
mal, naquele Estad·o. Foram inscritos 52 candida­
tos e obtiveram frequencia e aproveitamento 35.
Na mesma oportunidade e com 2. presença do Sr.
Secretário da Agricultura: de Pernambuco, Técni­
cos representantes da Secretaria da Agricultura -Jo
Ceará, do Ministério da Agricultura, foi assinado
novo convênio, com a Sociedade Nordestina dos
Criadores, incluindo 'os Estados do Ceará e Pia11Í
na área: daquela delegada, tendo em vista maior
expansão dos Registrados.

Para J futuro acreditamos serem necessários
cursos sôbre outros assuntos, visando ajudar os fa­
zendeiros 'obter melhoria da produção de seus re­
banhos, como curso de pastagens, melhoramento.
administração rural etc.

RAÇA GYR: Machos: 240
Fêmeas : -7- 3.052

RAÇA NELORE : Machos: ''o 236

Fêmeas : - 2.912
RAÇA INDUBRASIL : Machos: 96

Fêmeas : 1.432
RAÇA GUZERA' : Machos: 43

Fêmeas: 406
Com êsse total, conseguimos nêste ano bater

todos recordes de registro até agora efetuados, Em­
bora persista ainda as causas já apontadas em rela..
tórios anteriores que vem entravando maior expan­
são dos trabalhos.

ANIMAIS CONTROLADOS (*)
RAÇA GYR: 4.367

RAÇ~AJ~~~~1'~~~~ ~f":~
RAÇA GUZERA' : '''''469

Também nêste setor, pelas mesmas razões
expostas anteriormente, não apresentamos dados
definitivos, mesmo assim tívernos um razoável au­
mento em relação ao exercíck> anterior, se bem
que esperassemos melhores resultados, dada a
campanha que vimos fazendo nêsse sentido, desde
que assumimos a direção do Serviço. Razões várias.
prtncípalrnerite maior esclarecimento aos criadores
mais afastados, da Importâncía dessa medida, vem
ímpedíndo um crescimento mais promissor do nú­
mero de animais controlados. Continuará como non­
to de programa de trabalho dêste Serviço o íncre­
mento dessa prática, tenco em vista o desapareci­
mento do reqime de "Lauro aberto em «oôeto de, 1963.
A partir dessa data portanto só serão regtstrados
animais filhos de pais registrados e controlados ofi­
cialmente.

( *) Faltam as relações da Bahia e de Sergipe.
REUNIÃO DO CONSELHO T~CNICO

Em Setembro tivemos uma Reunião do Conse­
lho Técnico co Serviço, previamente convocado para
tratar de diversos assuntos da pauta entre os quais

SERViÇO DO REGISTRO GENEALOGICO DAS RA­
ÇAS BOVINAS DE ORIGEM INDIANA DO BRASil.

DADOS DO RELATóRIO DO ANO DE 1960
MOVIMENTO GERAL DE REGISTRO E CONTROLE

ANIMAIS REGISTRADOS
Foram registrados dur~~~A>:perÍodo8.417 ani-

• .. .. .. .. _ '-- .' .4:i.~ .. ,. ~ .. '
mais, cuja distrtbuíção de ac~d6:com a raça e sexo
é a seguinte : '

( Do Belctorío do Sr. Dr. Diretor do Eerviço)

TOURINHOS Gm «VR» DE BOA ORIGEM INDIANA

Informações com Joaquim Prata dos Santos
Rua Senador Feijó, 3 - Fone : 1706 - UBERABA - MINAS GERAIS
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TENHO PARA VEN DA A PRODUÇÃO MACHO E
1960 DA fAZENDA BRUMA O = BAR ElOS = <5. P'>

-,

PROP R IEDADE D E

RUBENS E
JOAO HUMBERTO

CARVALHO

~lAarca. : F

TI~ANO
CAMPEÃO DA

2' EXP. DE S. PAULO
1957

T~TULOS LEVANTADOS oon ANiIlí A1S DA FAZ. HU UMA DO
1958 - E X P . N A C . de S. P A ULO ]958 -- E XP. UBERABA DESAPOKT.~LDA _ R es. C ampo
lJURA - Cam peã J u n ior D IQU E - Campeão J u n ior 196 0 - BARR ETOS
D A T A _ R cs. Ca mpeã .Iu n to r .1 EXP. ZEBU S. P A U L O DESA P ONTA D A - Campe ã

CLAr.. I:i\I - C a m p e ão E G IPCIO R e s C amp e ã e",DIQ UE _ R es . C ampeão J u n ior ~ - - L •• ~J ' <: o
2" EXP. ZEBU S . P A ULO - 19 57 196 0 e ca m pe ão d a ra ca. ]96 1 _

COCA -COL A - R os . Campeã T I R ANO - Ca m p eã o . 19;')9 B arr-et os .
1\1e11101' Conjunto d a R a ça Gi l' DATA - R cs . Ca m peã , 1960 Melh or C onjunt o d e F 'arnílt a,

VISITE M A F AZE N DA BRU!l1ADO, P ARA CONHECER SEU P L ANTE L NELORE :
CARACTERIZAD O - P RECOCE - P E SA DO E H ARMONlOS0

BRU o SILVEI A - BARRETOI - S.P..
M ELH O!{ cox ­
J U :-.ITO DF. F A ­

1 IIL L \ NA .I ·~X P .

NACIONA L [:E
S Ã O P A U L O

1958

D URA - C. .Iun to t­
D A T A - n.. c. .I t-.

DIQUE - R. C. J r.

DEBANDADA
1" p r êm io

l"i lhos do Cm -,1­

peão racador
T IRA N O

ANTES DE S UA

CO M P R A CON ­
S U LT E OS !vIErS

P R E ÇO S

MARÇO -961 17



EM UBERABA: TENHO PARA V NUA
A BEZERRADA DE 1959

LARANJEIRAS

Exrclclltcs unítuais 'IIIC Imll
rustirilln llc

I
DE

BE

QUE

[is OS (
MA R C A

CR IE ]
E' PRECOCE, LE

(dependendo ,

COLUl\I I3IA - I·eg . A 6759 - c a m ­
p eã e m Ube rn ba - 1959 ; campeã
em Uber làndia-19ôO c cam peã N a ­
ciona l de B . H or-izon t e e m 1960 .
M ORE NI N H A - r eg. 1 (3 p e it os )
- campeã ti po carne em B . H o­
ri zonte - 1938.
P A ULIC f:: I A - cam pe ã U bera..
b a - 1955 .
L UMI NOSA - r eg . A4 S}3 - rc sc r­
vada campeã em 194 4.
X OVEL A - r eg . 7589 - cam p eã

1'.IENINA II _ campeã em U be­
raba - 1942.
PO:-.I P E I A _ campeã em Ube ­
raba - 11)44.
BRISA _ reg . ·1445 - ca m peã em
U beraba - 1946 ' camp eã nacional
em São P a u lo - ' 1946 e campeã ti ­
po carne t ambém e m São Pau l~:
MORENINHA - reg. 1 - eampea
nacional em B . HOli z on t e - 1938
e em Uberaba.
ANABELA - reg. 4,106 - campeã
em U beraba - 1956 .
NOVA BRISA - reg . A6799 ­
reservada campeã em 1956 .
GAROTA '. reg. 4417 - ca m p eã
em U bet-aba - 1956 e ca m peã em
S ã o Paulo - 1956.

FAZENDA
ORGANISA{:ÃO PECUÁRIA

VVA. RODOLFO MACHADO

BORGES & FILHOS

DANUBIO - ca mpeão nacional ­
1937 ~ R. J a neir o.
l\lARTELO - l'eg . 1 - ca m pe ã o
U beraba, - 1937; campeão em
São P aulo; ca m peã o nacional B.
H orizonte - 1938; campeão abso ­
luto da raça Zeb u em Uberaba .
BEY - reg. 8 - campeão em Sat­
vador - Bahia-1939 ; c a m p eã o em
U beraba - 1940.
B AIPEND1 - reg . 10 8 - campeão
em U be t-aba. 1944 .
:MA R T E L O II - r es ervado cam ­
p eão '. 1941.
C H A VE DE OUR O - r eg. 2851 ­
ca m pe ã o e m U be raba - 1956 ­
ca m peã o nacion al em São Paulo­
1958 .

ANTES DE SUA COMPRA, C

BRUNO SILVElHA
18 ZEBU



SEGUINTES PRODUÇÕES EM BARRETOS:
na ESTANCIA INDIANA
PRODUÇÃO DE 1960-1961

MAMEDE ))IUSSI

:amIJCOeS 2M
) E
5CENDEM

estadual em S. P a ul o - 1952.
B ARATI N HA - reg . 1485 - ca m­
peã na cional em B. H crtzon t e.
P ORTENHA - reg . A3 185 - R e­
serva da cam p eã E stadua l e m
Barretos . 1958 e reser vada cam ­
peã em Uber'aba - 19~~.
S INGAPUR A - reg. 1~600 - re ­
st ~ r \'ada ca m peã Naciona l em
Ubcl'uba - 19a9.
INDE PEN DEN'CIA - ca m peã
n a ciona l em S. P a ul o - 1954 .

Mazagão

'---,

Mário

FIDALGO reg. 328 - ca m peã o es tadu a l
em Barr-etos .

I MAN reg. 497 --. campeã o es t adua l
em Barretos - 1951.

DOMINANT E reg . 272 0 - campeão estadua l
goiano ; ca m peã o r eg iona l em
Barretos - 1952 ; ca mpeã o eS 4

tadual em Barretos - 195·1 e
campeã o na cional em S . P au ­
lo - 19 5,1.

U I RAPURú l'~g . 28í 2 - ca m peão es tad ual
em Barretos - 1958 ; campeão
N a c iona l em U beraba - 1959.

H IA N reg. 3233 - fi lho d e Ima n -497
- campeã o em Barr-etos na
E XP03içã o Estadual de 1960.

e FAZENDA STO. ANTOl\'IO
BEZERRADA DE 1960

,

"0

carne,

MAR CA-

'11ltem - cnrndcrizaçfio.
; IIHIII SiIWU.

~ G I R
('fEIRO E PESADO
,e sua escolha )

ONSULTE MEUS PREÇOS

BARRETOS EST. DE S. PAULO
MARÇO - 961 19
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CRIOULA-Reg.

Estancia
Boa Sorte

1I1m ücipio de Barretos
E st. de S. Paulo

Dr. Mozart
Ferreira

PLANTEL 00111 70 VA­
CAS GIR Rl~GISTRADAS

E DA lImUIOI{ PRO­
C1mi'lNCIA

Caixa P os t a l. 321
Fone : 248 6
BARRETOS

-- Premiada n2. X" Exposição de Barretos - 1961 -­

PLANTEI. cosr 70 VACAS GIR REGISTRADAS E DA MELHOR PIWCEDÊNCI A

FAZENDA FLOREITA
lIHJNICiPIO DE lIlAOARANI - BAHIA

ADEMAR FERNANDES DOI SANTOI
ENDEREÇO : R U A DR. GOlS CA L MON, 41 - VITóRIA DA CONQUIST A - B ahia

SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

L ote de bezerras I ndu­

brasil, org ulho da Fazenda

F loresta, todas de pela ­

g em alva com 14 m êse s

de idade, filhas dos g ran-

de s ra çadores : J AU ' e

J URU '

VENDA PERMA NENTE
DE T OURINH O S

DE ALTA
L I N H A GEM

MARÇO - 961 21



Alvim

do
Imensas Reser­

Brasil
Darwin de Razende

Propulsor das
vas Pastoris

CP
Esle d o

-- -- ~-- ~

t:o -' ~

I!~ ::

(; -! e .!~

;JO NYAt , M,cI7ERIAL RODANTE S'A.
Vcndcs p:::105 re ve nde do res c utorizc do s d e
PO NTJ:\L M:;RCANTlL S. A.

" !~·or\l7 .a:.. M EfolC A ' ITI L S . A .
i " , ":e> E : ~.:: c o, 57 83 _ 5 PAUtO _ C Po,ro ! 8333 - Fonc 37 ,4195

;",~ ;o c "';'::N"e s râ'i5/ , folhet ol do is ) ortigo(. ) o..in o la do !. ) I) d I'
,,' · ,'. 'r.:Jco 'Jt a5 mo,: IJrox,m " ,

' :'1 C;.i 'd:TA5 O CARRINHO S O RODAS
[ J I-: C;~;: ; : ~ C,> O T;tO l ÊTE O IMPlEMIC:NTO S

:~ - · o " r ~ <:: I ,= ~ ·; r, !> ,.. c "'' ';0 " d e 'cu inl" tê H C,

one outros implenlentos agrácolas

~~-------..,;;;;;;."...~

G

.aIéd ico Vet Cl"illâ7'io
( Diretor -geral do DNPA)

Embora criado há 100 anos, em 1860, somente
no irucio deste secuio o Mírusterio da Agn cumua
uesenvotveu os serviços de tomemo e detesa da pe­
cuaria, in a ugu rando, e m 1915, a D iretoria geral de
m cus traa Anim a i, a rgao que, p os re rt o rme n t e, r-ec o­
oeu a de n o nunaçao u e Departament.o Nacion a l d a
Pr-od u ç ã o Arunuu. m anttcta até hoje.

A s eespon .sa.brüdu d es d êsse Departamento po­
de m s e r aval iadas pela í mpor-tá.nc ía econ ómtca r e­
prcs c o t a du pela p oputacao a n imal s u p e r io r a 160
mnn ões de cabeças, q u e r a z do Brasil o t erceiro Pais
c r iador de bovin os ao m undo, o s egundo e m eq üinos
e o primeiro em muares.

Corn p et c , a tn u u , ao rvIt ni s t ért o d a Agrt cuttura,
nesse se tor. ass isur a indús tria d o leite e Ia t nn­
mos. cerne e dcrrvados, m el de a be lhas, bicho-da ­
sec a, ra u n a s s ilves t r es e a quática, e t a ntas outras ,
al em da prcuu çâo e co nt ro le de p rodutos biológi­
cos, so ros , vacinas de u so vetertn árro e produção de
raç ões.

Um dos órgã os do De partamento Naciona l da
Prod u ça o Anima l, a D ivisao de Caça e Pesca, tem
a m pnad o de t a l sorte o seu cam po oe açao q u e, 11·...::­
je. a s suas attv íu ades engloba m os m ai s variados
setores , como a po üc üntca de pes ca do re s . ho s pit ai s.
esco las d e pescauores. além do í'omento à ps rcutt u ­
l a estudes e pes q uisas a ti n entes c ccnt r óle de cn ­
t re pcsto de pesca .

Asststmdo aos r eba nhos do Pais . a D iv is ão de
Defesa S a nnurt a A nimai. pa r si e pe la s s uas Ins ­
petortas e acordos e spectf iccs , se desdobra em es ­
corços para co nter. nos limit es mín im o:'> . os s urtes
en z oó t ic os o u epísoóttcos, a s doe nça s í nr ecto-conta­
g ios a s e as zooncses.

Esti mulan do a iniciativa pr ivada . ca m inha ndo
ao encontr '0 dos p roblema s dos ho m e ns da fazenda .
pa ra e quací onú -Ios ou pa r a í ndí r-ar soluções, a D i­
visã o de F o mento da Pt-oduç âo A nim al. co m uma
rede de Inspet oria . faz endas. postos e acordos . evc­
ruiu no s en tido bá s ico de fo men to. com o objetivo de
orienta l' e coopera r. rea ltzando traba lhos agros t c­
lóg icos de me tn orament o de pa s ta g e ns, preparo de
capinetras. pequena a cu dage.m. re t enção de água s
pluvia is. combate à e rosão no s pa stos e produção de
ro rrageíras cem re cursos próprios . E a uxi lia ndo no
aparelhament o da s inst alações da fazenda e fi nan ­
dando e-om p ra de reprod uto res para o m elh or a ­
m ento da indús tria rurat . sem descurat- a s boa s nor­
ma s da moderna zo utecnta .

P aral el amente, os t .ra ba lbos desenvo lv idos p e­
la Divi s ão de Ins peção de P rod u t os d e Orig em Ani­
mal t êm s id o ig ua lm en te a preci á veis . E s t a Divisã o
pr e s t a a ss is tência permanente a c-êrc a de 1.000 es ­
ra belect ment os que mani pul a m o lei te e seus der i­
vados. 3 00 que t .raba lham com a ca r ne e dertvadc s
e 100 o pera m r-cru o p escado e seus derivados .

Co m 'o c-rescen te d es envol viment o dos vá ri os
r amos de atividade da p ecu út-ía. t o rnou-se n ecessá­
ria a criação elo I ns titu t o ele B iol ogia A nimal e do
I ns ti t u t o de Z ootecnia, a fim de se poss íbííita r m e­
lh or a t en d im en t o a os Lrabalhos de pesq uis as.

N es t a ho r-a e m q ue as a t en cões de t od o o mun­
do se volt am p a r a a s grandes reali za cõ es da ciê n ­
d a . urge que vo lt em os a s nessas v is t a s para os cen­
trox de pesquisas e q ue os apa re lhemos pa r a o de-

se mpe n ho de tão UVUIH;u dos co m et tm en tos.
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FAZEN DA SERRO AZUL
ITAMBÉ - BAH IA

PEDRO FERRaz DE OLIVEIRA
ENDEREÇO DO CRIADOR EM SAL VADOR - BAHIA

R. MARQUEZ DE CARAVE LAS, 50 - AP T. 7 - FON E : 7678
• - _ • •• - ' Y _ • • ••• _...-,~~__... . _. _ •••• _,.~__•• • _ ••• , _. ~

C AETÉ

1: prem io de sua
ca tegoria na II Ex­
posição de Ita pet ín ­
ga - Bahia em 1960

G a n d i .. I m p .
Bev - Reg . 8

I
Bcy - Reg . 8

A nabé la . 4406
F t'a nceztnha

CAET É
Co nt o 92

Chave de Ou ro - 285]

Ara n dé la - A -68 03

Humait á - R eg . 2853

Vit ór ia II - A -6 760

Ca ba na II

Bae pendi - Re g. 108

V itória

M a r t elinh o

Vit ória

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

REBANHO DE MAIS DE 50 ANOS INICIADO COM ANIMAIS IMPORTADOS
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FIZENDA BELa VIS TII
ITAPETINGA - BAHIA

DISTA 3 QUILôMIETROS DA CIDADE, NA ESTRADA ASFALTADA

JUNTO AO PARQUE LANDULFO ALVES (recinto da E xposiçã o)

dLL\JLrlO de ~~L\JeLrQ
li -

APRESENTA

o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na 11I' Exposição de Itapetinga • Bahia> 1960
MILÃO - I' prêmio e Reservado Campeão; TULIPA-­

I" prêmio; DEA - 3· prêmio; GAJE' - 2· prêmio ;
GAJÃO - 3· prêmio, nas suas categorias.

MUITA CARNE - MUITO LEITE
24

- POUCO osso
ZEBU



GIR LEITEIRO
uma solução

Fazenda Brasília
uma sele çã o

P ela prim r- ira vez uma se leção para leit e só com

anim ais regi str ados, puro s, de a lt a classe.

RUB ENS
Praça José Peres, 62
São Pedro (los Fe rr os
E. 1". L - Fone : 113
]~sta<1o de lUinas Gera ls

MARÇO - 961

RES ENDE PERES
E sc ritóri o n o Rio :

Av. Ohurehill, 94 - S/1110

F ones : 52-5529 e 45-8320
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VOCÊ ss: PODE COMEÇAR NUM PONTO
ONDE MUITOS NÃO TERMINAM . . .

11'ocê pode começar ganhando tempo!

o melhor em

NELOR E e BUFA LO S
REPRODUTORES Ã VENDA

Joiher Peres de Rezende
P raça J os é P er es, 25 - S . PEDRO DO S FERROS

(E F L ) - E st ado de Mina s Gerai s

CHÁCARA DOS LEMES

PROPRIEDADE DE

Cr ia ção de porcos da r a ça P iau-T a tu i mãe : B OSS A NO­
VA ( cai xa pa ra 25 a r ro bas), pac : PERON ( caixa para 40

a rr obas).

I:vIPüRTANTE : Todo Jeitão na: desmama estú va cinad o
co nt ra ba t ede ir a , a ft os a c pe ste suí na.

A D I B M li L U F
- - VENDA DE REPR ODUTORES

Rua Afonso Rata, 6 - Fone : 1971

UR E R AR A M I N A S

Es ta ção de Bôa So r te - E F L - F on e : P S ·]

~l lI lli ci]l i o de CANTAGALO - E . do mo

A es que rda: F AROL - .TA, Ca mpeão da

Exposição de São P aulo - 1960

CANAÃ
DE ABREU

GUZERA' MANSO E LEITEIRO
Marca J ATraba lh o Se letivo do CeI.

João de Abreu Jun ior

FA ZE NDA
AURiO JORDÃ O

26 ZEBU



«Padronização da
ItEALIZAÇÃO DA

Raça Gír»
Fazenda Santana

P ro p r ieda de de

j;alfme de
R u a Ouvidor Fre ire. 11 - -- F one : 22 1 1

F RANCA E stado de São P aulo

No c onj u n t o a ci m a v ê-se ARA UTO. 1" p r ê m io e C a m peão da R a ça ; ARGA .
M e nção H onr os a ; H A S S A NE. 3 ',· prêmio ; H A P ARA NDA . 1\1. H . e I l\TP A n ,
p r e m ia do na V~ E xpos ição de Franca . m arço de 196 1 - 1<; a ba ixo um belo es-

pecimc de B u fal o , ta m bé m do críut órt o da F a zenda .

BIGORND
38 meses

F ilha de GORILA e
de BI GORN A.

1" prêm io

Cr ia cão Sele cionaria
Raça J afa rabade.

MARÇO- 961

M AR CA

R EGISTRA D.-\
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V Exposição Regional de Franca

Flagran te quan c o di scu rsa v a o 1)1'. F'a uro Sa l es
M eírc lles . pres ident e da Rural de F ranca

R ea .lisou-se a ina ugura çã o do certa m e F l'anca ­
no, p recisa m ent e à s 11 hora s d o dia 25 . co m a Pi:'C­
s en ça do S r. Secretá r io da A gricultura de g üo P a u­
lo. D t-. J os é Bon íf á c lo Coutin ho N ogueir a , rep re­

sent a ndo o Exmo. Sr . Gover na dor do E s t a do. P ro­
fessor Carlos A lber to Alves C a r valho Pi n t o ; D r.
Flavio R oc ha , P refeito M unicip a l de Fra nc a ; S r.
F á b io Sal te s Meirell es , p r esident e da A.s s ocia çã o R u­
ral de Franca ; D t'. J oã o Ba trt so n VOa res. d il 'elor

do Departamento de P rod u ç ã o A nimal, e o utra s

pers ona lida de s.
C omeçou a so len ida de da Inaugut'a çâo com o

H a s t ea m en t o do Pavil hão N a c ion al , pe lo D I', J osé
B onifác io C o u ti n ho Noguei ra e em segu ida d iri g i­
i-a m -s e para o p a la n que o f icia l. o n d e o S r . Fábio

S a lle s M eire lIe s saudou o Sr. Couti n ho Nogueir a .

o s eX IJl)SHO ! ""~ e v rsu ano- s . €o em s eg«.». .:f . o a r. S e ­

c r etário d a A g r ic u lt u ra uaanco d a pa la v ra , n b.u dou
a s atí ví d u d ea de sua past a , c'est.aean d o a an uncia ­

da im p o rt acáo de z e bu da Incita . r ara benefi ci a i' a
p ecuárta n a ci on al. c-orn f ina nci a m en t o a lenga
pr-aso.

T'ermt n ados o-. di se-ursos re a lizou-se o ã Esfi le
de a n imais premiados.

Dia 26 -- Real lsou-se a en t r-ega de prêmio s e
encer-í-ament o.

D ia 27 - R ea lts ou -s e o le ilã o de an imais fínan-

28

ciados pelo Banco d o Esta do de Sã o Paulo.

Deixa m os a q ui pat ente a nos sa g t-at ld âo ao Si '.
D r; E nni o D. F ranco . di re tor su bs ti t u t o da D ivi sã o

do Fomen to, que t udo fez pa ra que a reportagem
bem pudesse desincumbh- de s ua funçã o . a ss tm tam­

bé m ao SI'. F á bio Sa .lles Mel re lles pres id en t e d a

Asso cia ção Rura l de Franca . qu e cu lm inou de a ten­

ç ôcs à reportagem . fa ci li tando em t udo a xun t arefu .

CO M ISSAO DE; J U L GA !\IE N T O D A S H.AÇ.\S
INDIA N AS

D r. B rasiliano Ca nd ido Al ves

DI'. Euri des rcs tcvc s do s R ei s

Sr. J org e \Vilson F r-a nc-o

CO M IS S ÃO DA S RA ÇA S L IcIT E lR A S e ~!IXTA S

D e. Otlo de I\I eIJo,

Este ce t t ame. pejo ;';CI1 íncaa ...el êx ito ·..d e ma is

uma voz. comprov a r a l: o gra u de a dcan t m nc n. o da

pccu á r ia f ranca na . t.ma das l1lE'111 01cs co vlst nuo

E s ta do c'e S8 ü P a ulo.

Repo r t a g em de S A L VIA N O BARRET O

ZEBU



fazen~a Santo nntonio ~a Cama117
UBERABA l\llNAS GERAIS

Selecão Gir
:>

Quutrn, das muitas matrízes, r-r ias 113
Fazenda Sa nto Antonio da Gama

MA RÇO - 961

:'
"

"I!
'I.,

r
DANAYDE - F ILIGRAI"A - F R IZIA - ILIA DA

DR. l\lOZART F URTADO NUNES

Rua Santo Antonio, 26

F one : 1439 UBERABA

29



MÁQUINAS ME NTA
• (O~Ó 0 =0 0=0

~ CARNE DEVE SER ~
~ SUB-PRODUTO li

CAJURU' - Estado de S. Paulo

Fabrican tes: IRMÃOS MENTA

PRAÇA JOSE' PERES, 50

~
SAO P EDRO DO S FERROS

Avenida Churchill, 94 - S. 1.110 li
F one : 52-5529 - RIO DE JA NEIRO o

ii E STADO DA GUANABA R,\ ~

O~ T ode s os to uros de nosso re banho s ão rcgi s - ~
trndos c fi lhos c netos de Ya C3S com pro tluç üo O

tcit cí rn acima de 13 qui los día rí os. D
= O = = = O J::I O O J::IO O~

r esol ve m os probl emas d os p ec ua ri st a s. A provcr­

lam en to ínt cgrn l de qua lq ue r ração . S erv iço r-áp ido

Peçam pros pect os

LEI AM
E

ASSI NEM
A

REVi S TA ZEBU

INSTITUTO MINEIRODE PROFILAXIA ANIMAL ERAÇõES LTDll

IMPAR LTDA. I

V AC< N A S [

Contra a Fe bre Aft osa

CR I STA L VIOLETA - CONTRA a PESTE SUINA
CONT R A A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONT RA A PNEUMOENTERITE D OS BEZERROS

CONTRA O c ó LER A AVIÁRIO
CONTRA A PNEUMO ENTERITE DOS PORCOS - uBATEDEIRA"
E N GO R DINA

Mistura Mineral I M P A R

30

R UA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 7 O5

E ND. TELEGRÁFICO : «VACINAS.
TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTE

ZEBU



GIR - NELORE - INDUBRA5IL

doão LLl1.do~fo CRodrLgues da eUl1.na

fAZENDA SAt~TA EDWIGES DAQUI TANDA
UBERABA I\lINAS GERAIS
~NnEREÇO : RUA SEGISMUN D O MENDES , 99 - FONE ; 11 91

DATIVO
VENDA PI~IUlIANENTlo;

DOS PRODUTOS

DAS l\IARCAS :

(t - [ arirnho 2

J OÃ O

BEY
F R A N ÇA S IJ\Iõ ES R - Carimba 7

ARNA LDO ~TACHADO BORGE~

o A
OSORIQ ADRI ANO

C 5
DR. J OS E ' H . R. DA CUNHA

Conjunto fo r mado po r f ilho s dos reprod utor es

A F
A NG E LO A . FERNANDES



ole~u Vai Conquistan~o as Terras ~o Noroe~te Argentino
o zebu já tem carta. de cidadania definitiva na

pecuária nacional, especialmente na zona noroeste
do pais. A introdução dessa variedade vacum no
nosso meio foi em seu momento uma esperançosa
aventura, uma especie de intuição genial de quem
primeiro se animou ao experimento. E deu resulta­
do. As conseqüências estão sendo, em certo modo,
revolucionárias para o críatõrío correntíno, santa­
fesino do norte, "formosenha e chaquenha" que são
as zonas do país de onde mais util resulta a explo­
ração do zebu.

ASPECTO DO ZEBU
De forte resístencía, capaz de suportar as con­

dições mais penosas de clima e de pastagem o zebu
ori.ginario da India. ganhou fama universal por sua
rusticidade e sobriedade. O mais notavel é que se

trata de um precoce e generoso produtor de carne­
a carne magra que está em moda nos gostos mun­
diais - e significa portanto uma contribuição ex­
traordinária para renovar os velhos metodos de ri­
queza. dessas zonas do país. Sempre existiu nelas a
vocação para a criação de gado, porem os esforços
dos seus batalhadores estancieiros tinham que limi­
tar-se às possibilidades mesquinhas de seu clima e
pastagens. Com o aparecimento do zebu as ccusas
parecem em caminho de se transformarem total­
mente, pois se vislumbra que um rebanho desen­
volvído e especialisado nessa especíe vacum pode
alcançar uma expansão consideravel e entrar a
competir de igual para igual - ainda que cada um
com aspecto diferente - com as ricas e tradicicnais
zonas gadeiras de mais ao sul do país. O zebu re­
siste à seca, ao calor, ao carrapato. que são as três
condições endemicas C:'.J noroeste e é capaz de sus­
tentar-se em terras onde outras raças não poderiam
faze-lo.

PRUDENCIA
Porém, sem embargo, nâo faltam as vozes de

advertenciacom respeito às possibilidades do zebu.
O que se trata de fazer compreender aos ertadores
da zona é. entretanto, a necessidade de uma acen­
tuada prudencia. Ou em outras palavras. a: necessí
dade de não perder contacto com os tecnicos e com
os especialistas do zebu. Uma introdução maciça e
sem maiores precauções desse animal pode ter con­
quancias totalmente contrarias às que 'o criador e':>­
perava. Há fatores que o produtor individual deve
ter em conta de maneira individual para julgar a
conv~niencia ou não de introduzir o zebu em seu
eampo. E são fatores de ordem zootecnica cujo cc­
nheclmento nem sempre está ao alcance do simples
produtor.

NAO FAZER TENTATIVAS ESTEREIS
Tem se insistido. por isso da: parte das autori­

dades e gente entendida. na urgencía de difundir.
cada vez mais. os ensinamentos da tecnologia espe-

cialisada, entre os pecuaristas do noroeste. O futuro
dos campos argentínos - de todos campos da Re­
publica - está ligado indissoluvelmente à necessi­
dade da tecnificação. .Já se acabaram os tempos em
que a Providencia se encarregava de resolver os pro­
blemas e em que somente bastava o trabalho arduo
e forte, somente 'O trabalho, para obter-se as
benesses de um rebanho quasi que multiplicado por
si só. As condições mundiais e as de nosso próprio
país obrigam a que esse trabalho seja devJ.damente
orientado" para que não malogre em tentativas que,
sem o auxilio dos conhecimentos tecnicos podem
resultar estereis.

Transcrito do Boletim "CEBU Y SUS DERI'­
VADOS".

Orgão da Associação Argentina de Criadores
de Zebu (Tradução de A. de Moraes).

ANDRÉ WEISS
O SEU FALECIMENTO

Esta revista sofreu, nos últimos dias deste mes
de março, mais um doloroso impacto que registra­
mos com tristeza. André Weiss que por diversos anos
prestou a sua inteligente, vivaz e dinâmica colabora­
ção à revista ZEBU, onde vinha, ultimamente. ocu­
pando com eficiencia e brilho '0 cargo de Orientador
Tecnico, faleceu dia 28. quatro dias após a uma ope­
ração de ulcera: a que se submeteu.

Como atestam as reportagens fotograficas que
ilustram os numeros da ZEBU, André Weiss era um
verdadeiro artista na arte de fotografar. Espirib:>
empreendedor editou ele a notavel obra "OS GRAN­
DES REPRODUTORES DO BRASIL", na qual se
acha contada a historia do zebu no nosso pais e do­
cumentada. por explendidas fotografias de animais.
na sua marorta com os seus "pedigrees" a exísten­
da dos grandes reprodutcres indianos nos planteis
brastletros. Durante pouco mais de dois anos que
esteve afastado da ZEBU. fundou em Belo Hortzon­
te a revista PECUARIA que. embora de exístencía
efêmera em virtude da dificuldade de quota de pa­
pel estrangeiro que já se fazia sentir, foi muito bem
recebi1a, pela sua explendida apresentação.

Nascido na Hungria. de onde veio para o Brasil
a cerca de 25 anos. aqui se radicou, aqui contraiu
matrimônio com senhora brasileira de conceituada
ramüía de Curvelo neste Estado. Desse consorcio
deixa viuva D. Carmen Balsarnão Weiss e duas gra­
cicsas filhas, as senhoritas Irene e Yone.

O falecimento de André Weiss causou profunda
consternação, não só no seio de sua família e entre
os seus companheiros de trabalho. como também
entre 'os seus inúmeros amigos e pessoas de suas
relações.

zmsv



LP/LPK/LPS 321

oMAIS ECON Mie ATODOS
OS TIPOS DE TRANSPORTEDE CARGA

Êste li o campeão das estradas, o caminhão

médio que mais vantagens oferece em qual­
quer tipo de transporte de carga. Proporciona

menor consumo de combustivel, baixo custo
de operação. grande facilidade de manejo e

maior lucro por quilômetro rodado. Três tipos
de chassis : LP para caminhão. LPK para

basculante e LP S para cavalo mec ânico.

~ER.CED

MARÇO - 961 33



Guarlljá das

Perobas
R eservado Campeão da r a­
ça Gir na XXVII" E xpo­
sição Nacional de Belo
Horizonte, realizada em
a bril de 1960 foi
CAMP E ÃO da ra ça na s
E xposi ções de : Curvelo e
Sete Lagôas em 1959 e

1958 respectivamente.

DR. JOSE' FLAVIO DE
F AZEN DA DAS
P RU D E N T E DE M ORA E S

MELO SANTOS
PEROBAS

MiNAS GERAIS - E. F. C. B.
SELEÇÃO DE GADO GIR - VENDA DE REPRODUT OR ES P UROS DE R E BANHO

DE SCENDENTE DE GADO IMPORTADO

F A ZE N D A FORTALEZA
ORIAÇAO SELECIONADA DE GADO INDUBRASIL

SU<ESJORES DE EDMUNDO FREIRE

34

i) O M i N O'
Criolo da F a zend a , bem
caracter izado e d e ót ima

linhag em

*:
End . dos Cria dores:

Rua Riachuelo. 431
Fone: 34 12

ARACA JU ' - Se rgipe
1\1 UNIC1PI0 DE

RIACHÃO DOS DANTAS
ESTADO DE ~ERGIPE

ZE BU



Seleção de Gado Gir Triangulo

FAZENDA SÃO JOSE'

BARRETOS - C. P.

I ~ANA l l j\ ' l l m dos I{ a("ado l'(' s da Faz(, IHla :-;iio ,JOSl'

Afranio Azevedo
e

Mendes An dré RUA BARAO Ot IlftPlfININGl , 255

11 0 Aedar Co ei. 1107 feee, 3HBB2

SÃO P AULO



Isto
,
e o- .

Máximo- em Seleção
l 1mo . Snr .
·' ~ . OT A V iO DA "l :,' : C"i'" \ : \ " QUS::;
~ " ' · 1 Vi rt":ir i o S i ;'.: · ~ . :)'1

: ·:n ,,\ i~ .: . c . : .~ .

Este é um conjunto da marca ruu'
JS

N<lHTE - .1:.
:\lEV A nA · .J:.

NOVELA .I:i
NO\ 'A "UHI'; .I f.

NOA - .15
NANe \' - .1 :.

Todas elas controladas e registrada s. crias da se leção de

RUI BARBOSA DE SOUZA
Faz. Capão Alto - Fone 02-5 - Res. R. Senador Pena. 1i4 - Fone 1usn- UBERA BA - Minas


